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 2017 2016
Receita de vendas e serviços a terceiros
Receita bruta de produtos e mercadorias (i) 1.629.965 944.661
Receita bruta de serviços 11.238 8.950
Incentivos de vendas e abatimentos (ii) (77.947) (91.805)
Impostos sobre vendas, devoluções e descontos (352.923) (191.002)
 1.210.333 670.804
A composição dos custos estão apresentadas a seguir:
 2017 2016
Custo das vendas e serviços a terceiros
Custo dos produtos e mercadorias (i) (1.230.460) (763.631)
Custo dos serviços (4.456) (4.632)
 (1.234.916) (768.263)
(i) A Empresa teve expressivo aumento no volume de vendas acima do mercado de PC´s, 
devido ao aumento de vendas diretas via e-commerce, venda direta para clientes cor-
porativos (LBC), foco no cliente, propaganda em diversos canais, bem como recupera-
ção econômica do país; (ii) Como estratégia de posicionamento de mercado, bem como 
em decorrência do cenário atual de crise econômica, a empresa concedeu à seus clien-
tes incentivos de vendas a título de abatimento em 2016 e 2017 e divulgado na Nota 1. 
17. Despesas comerciais e administrativas
 2017 2016
Despesas administrativas e comerciais
Salários, encargos e benefícios a funcionários (40.675) (38.277)
Prestação de serviços pessoa jurídica (2.988) (2.377)
Viagens e estadias (621) (744)
Fretes e Armazenagens (14.066) (6.320)
Publicidade, feiras e eventos (42.529) (33.135)
Bonifi cações e comissões (14.916) (10.907)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (3.144) (1.933)
Provisão para perda sobre estoques (i) 4.885 (11.893)
Infraestrutura compartilhada (ii) (24.580) (22.127)
Outras (3.643) (3.511)
 (142.277) (131.224)
Despesas comerciais (83.974) (75.741)
Despesas gerais e administrativas (58.303) (55.483)
 (142.277) (131.224)
(i) Refere-se a perda de itens relacionadas ao resultado do inventário físico anual. Em 
2017 devido a melhoria na política de estoques, houve uma redução do saldo fi nal de 
provisão que gerou um valor positivo no resultado do exercício. (ii) Saldos decorrentes 
da assunção das despesas compartilhadas (aluguel, salário, etc) pagas pela acionista 
Lenovo Tecnologia Brasil Ltda. 
18. Outras despesas e receitas operacionais 2017 2016
Gastos com restruturação interna (1.739) (2.321)
Ganho na alienação de imobilizado (2) -
Outros impostos e taxas (68) (130)
Tarifa antecipação contrato (141) -
Outras despesas operacionais (9) (64)
 (1.959) (2.515)
19. Receitas e despesas fi nanceiras, líquidas 2017 2016
Receitas fi nanceiras  
  Rendimentos de aplicação fi nanceira em CDB 1.873 2.602
Despesas fi nanceiras  
  Juros pagos a fornecedores (229) (2.089)
  Despesas com cessão de recebíveis (2.288) (2.279)
  Encargos de empresas de cartão de crédito (563) (547)
 (3.080) (4.915)
Variações cambiais líquidas  
  Variação cambial ativa (passiva) de 
   fornecedores no exterior (i) (2.327) 1.012
 (3.534) (1.301)
(i) A variação cambial está relacionada a desvalorização do Real (R$) frente ao dólar nor-
te americano (US$) uma vez que parte substancial das operações de compra de partes 
relacionadas está atrelada a moeda norte americana.
20. Instrumentos fi nanceiros: (a) Identifi cação e valorização dos instrumentos 
fi nanceiros: A Empresa opera com diversos instrumentos fi nanceiros, com destaque 
para caixa e equivalentes de caixa, incluindo aplicações fi nanceiras, contas a receber 
de clientes, contas a pagar a fornecedores. Considerando a natureza dos instrumentos, 
o valor justo é basicamente determinado pela aplicação do método do fl uxo de caixa 
descontado. Os valores registrados no ativo e no passivo circulante têm liquidez ime-
diata ou vencimento, em sua maioria, em prazos inferiores a três meses. Considerando 
o prazo e as características desses instrumentos, que são sistematicamente renegocia-
dos, os valores contábeis aproximam-se dos valores justos.
 2017 2016
Empréstimos e recebíveis
Ativos, conforme o balanço patrimonial
Contas a receber (Nota 5) 412.957 225.278
Partes relacionadas ativo (Nota 8) 13.414 363
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 4) 34.900 36.170
 461.271 261.811
 2017 2016
Outros passivos fi nanceiros
Passivos, conforme o balanço patrimonial
Fornecedores (Nota 10) 16.566 36.093
Partes relacionadas passivo (Nota 8) 422.754 405.597
 439.320 441.690
(b) Caixa e equivalentes de caixa, contas a receber, outros ativos circulantes 
e fornecedores e outras contas a pagar: Os valores contabilizados aproximam-se 
dos de realização. (c) Política de gestão de riscos fi nanceiros: A Empresa possui 
e segue Política de Gerenciamento de Risco da Lenovo Group, que orienta em relação a 
transações e requer a diversifi cação de transações e contrapartidas. Nos termos dessa 
política, a natureza e a posição geral dos riscos fi nanceiros é regularmente monitorada 
e gerenciada a fi m de avaliar os resultados e o impacto fi nanceiro no fl uxo de caixa. Tam-
bém são revistos, periodicamente, os limites de crédito e a qualidade das contrapartes. 
A Política de Gerenciamento de Risco foi estabelecida pela Lenovo Group e prevê a exis-
tência de um Comitê de Gerenciamento de Risco. Nos termos dessa política, os riscos 
de mercado são protegidos quando é considerado necessário suportar a estratégia cor-
porativa ou quando é necessário manter o nível de fl exibilidade fi nanceira. O Comitê de 
Gerenciamento de Risco auxilia a diretoria fi nanceira a examinar e revisar informações 
relacionadas com o gerenciamento de risco, incluindo políticas signifi cativas, procedi-
mentos e práticas aplicadas no gerenciamento de risco. (d) Risco de crédito: A Polí-
tica de vendas da Empresa considera o nível de risco de crédito a que está disposta a 
se sujeitar no curso de seus negócios. A diversifi cação de sua carteira de recebíveis, a 
seletividade de seus clientes, assim como o acompanhamento dos prazos de fi nancia-
mento de vendas por segmento de negócios e limites individuais de posição são proce-
dimentos adotados a fi m de minimizar eventuais problemas de inadimplência em seu 
contas a receber. Não foi ultrapassado nenhum limite de crédito durante o período, e a 
administração não espera nenhuma perda decorrente de inadimplência dessas contra-
partes. (e) Risco de liquidez: É o risco de a Empresa não dispor de recursos líquidos 
sufi cientes para honrar seus compromissos fi nanceiros, em decorrência de descasamen-
to de prazo ou de volume entre os recebimentos e pagamentos previstos. Para adminis-
trar a liquidez do caixa são estabelecidas premissas de desembolsos e recebimentos fu-
turos, sendo monitoradas diariamente pela área de Tesouraria. (f) Risco cambial: A 
Empresa está exposta ao risco cambial decorrente de exposições de algumas moedas, 
basicamente com relação ao dólar norte americano (US$). O risco cambial decorre de 
operações comerciais com empresas situadas no exterior.
 2017 2016
Contas a pagar - Partes relacionadas (Nota 8)
Passivo circulante
Fornecedores partes relacionadas
Honk Kong (HK08) 35.306 1.602
Honk Kong (HK09) 25.715 24.988
 61.021 26.590
21. Seguros: O Grupo possui um programa de gerenciamento de risco com o objetivo 
de delimitá-los, contratando no mercado coberturas compatíveis com o seu porte e ope-
ração. As coberturas foram contratadas por montantes considerados sufi cientes pela 
administração para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza da sua ativida-
de, os riscos envolvidos em suas operações e a orientação de seus consultores de se-
guros.
 Riscos cobertos em  Montante da
Bens segurados 31 de dezembro de 2017 cobertura
Patrimônio e estoques Danos materiais R$ 703.419
Estoques (Produto acabado, 
 Bens e mercadorias) Transportes de fretes R$ 6.000
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016
BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO (EM MILHARES DE REAIS)

ATIVO 2017 2016
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 4) 34.900 36.170
Contas a receber (Nota 5) 412.957 225.278
Estoques (Nota 6) 174.297 134.598
Impostos a recuperar (Nota 7) - 49.023
Partes relacionadas (Nota 8) 13.414 363
Despesas antecipadas 3.538 3.925
 639.106 449.357
Não circulante
Depósitos judiciais 5 5
Impostos a recuperar (Nota 7) 84.521 21.771
Imobilizado (Nota 9) 1.858 860
 86.384 22.636

Total do ativo 725.490 471.993

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2017 2016
Circulante
Fornecedores (Nota 10) 16.566 36.093
Partes relacionadas (Nota 8) 422.754 405.597
Provisões comerciais (Nota 11) 63.398 54.810
Provisão para garantia - 232
Impostos a recolher (Nota 12) 4.761 542
Salários e encargos sociais 17.827 8.220
Receitas diferidas (Nota 13) 5.361 2.810
Outros passivos 24 19
 530.691 508.323
Não circulante
Receitas diferidas (Nota 13) 6.468 2.986
 6.468 2.986
Total do passivo 537.159 511.309
Patrimônio líquido (Nota 14)
Capital social 625.859 225.859
Prejuízos acumulados (437.528) (265.175)
Total do patrimônio líquido 188.331 (39.316)
Total do passivo e do patrimônio líquido 725.490 471.993

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 2017 2016
Receita de vendas e serviços, líquida (Nota 16) 1.210.333 670.804
Custo das vendas e dos serviços prestados (Nota 16) (1.234.916) (768.263)
Prejuízo bruto (24.583) (97.459)
Despesas comerciais (Nota 17) (83.974) (75.741)
Despesas gerais e administrativas (Nota 17) (58.303) (55.483)
Outras despesas e receitas operacionais (Nota 18) (1.959) (2.515)
 (144.236) (133.739)
Prejuízo operacional (168.819) (231.198)
Resultado fi nanceiro (Nota 19)
Receitas fi nanceiras 1.873 2.602
Despesas fi nanceiras (3.080) (4.915)
Variações cambiais líquidas (2.327) 1.012
 (3.534) (1.301)
Prejuízo do exercício (172.353) (232.499)
Prejuízo por quota de capital (0,2754) (1,0294)

As notas explicativas da administração
são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

  Capital Social Prejuízos
 Subscrito A integralizar acumulados Total
Saldos em 31 de Dezembro de 2015 162.498 (55.475) (32.676) 74.347
Integralização de capital (Nota 14 b) - 55.475 - 55.475
Aumento de capital social (Nota 14 b) 63.361 - - 63.361
Prejuízo do exercício - - (232.499) (232.499)
Saldos em 31 de Dezembro de 2016 225.859 - (265.175) (39.316)
Aumento de capital social (Nota 14 c) 400.000 - - 400.000
Prejuízo do exercício - - (172.353) (172.353)
Saldos em 31 de Dezembro de 2017 625.859 - (437.528) 188.331

As notas explicativas da administração 
são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 2017 2016
Resultado abrangente
Prejuízo do exercício (172.353) (232.499)
Total do resultado abrangente do exercício (172.353) (232.499)
Os itens na demonstração de resultado abrangente são apresentados líquidos de impostos. 

Não há efeitos fi scais do resultado abrangente a serem apresentados neste exercício.
As notas explicativas da administração 

são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 2017 2016
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo do exercício (172.353) (232.499)
Ajustes
Depreciação de ativo imobilizado (Nota 9) 374 79
Variação cambial (Nota 19) 2.327 (1.012)
Provisão para garantia (232) (54)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (Nota 5) 2.080 1.933
Provisões comerciais 8.588 43.680
Provisão para perdas de estoque (Nota 6) (4.885) 11.893
 (164.101) (175.980)
Variação do capital circulante
Contas a receber (189.759) (123.948)
Estoques (34.814) (119.044)
Impostos a recuperar (13.727) (56.740)
Despesas antecipadas 387 (3.925)
Outros débitos - 469
Depósitos judiciais - (5)
Fornecedores (21.854) 32.538
Partes relacionadas, líquido 4.106 348.218
Salários e encargos sociais 9.607 2.769
Impostos a recolher 4.219 384
Receitas diferidas 6.033 5.563
Outras obrigações 5 (131)
Caixa líquido aplicado
 nas atividades operacionais (399.898) (89.832)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisição de imobilizado (Nota 9) (1.372) (939)
Caixa líquido aplicado 
 nas atividades de investimento (1.372) (939)
Fluxo de caixa das atividades de fi nanciamento
Integralização de capital social subscrito - 55.475
Aumento de capital 400.000 63.361
Caixa líquido gerado 
 nas atividades de fi nanciamento 400.000 118.836
Aumento (redução) no caixa e equivalentes
 de caixa no exercício (1.270) 28.065
Caixa e equivalentes no início do período (Nota 4) 36.170 8.105
Caixa e equivalentes no fi nal do período (Nota 4) 34.900 36.170

As notas explicativas da administração 
são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(EM MILHARES DE REAIS)

1. Contexto operacional: Informações gerais: A Lenovo Comercial e Distribuição 
Limitada (“Empresa”) constituída no dia 21 de maio de 2015 e sediada inicialmente na 
Cidade de Itú - SP tem como atividades principais a comercialização de produtos ele-
trônicos, notebooks e computadores, a venda e a importação de equipamentos de in-
formática, periféricos e softwares, bem como a prestação de serviços de manutenção, 
instalação, integração e assistência técnica em equipamentos de informática, presta-
ção de serviços técnicos e profi ssionais entre outros. Em Agosto de 2016, a Lenovo Co-
mercial efetuou a transferência de suas operações da fábrica situada em Itú (SP) para 
Indaiatuba (SP), com o objetivo de redução de custos com aluguel, bem como otimiza-
ção do uso do espaço físico. O acionista controlador é seu principal fornecedor de pro-
dutos para revenda, garantindo a capacidade de renovação de estoques da Empresa e 
o capital de giro é suportado pelo mesmo mediante ingresso de recursos destinados a 
aumento de capital social, cujo valor em 2017 correspondeu a R$ 400.000. Houve pre-
juízo bruto nos exercícios de 2017 e 2016, resultado da estratégia de posicionamento 
de mercado, bem como em decorrência do cenário atual de crise econômica. Em virtu-
de disto, a empresa concedeu à seus clientes em 2016 e 2017 incentivos de vendas a 
título de abatimento no total de R$ 77.947 (2017) e de R$ 91.805 (2016), o qual foi re-
conhecido como redução na linha da receita bruta de produtos e mercadorias.
2. Resumo das principais políticas contábeis: 2.1. Apresentação e base de pre-
paração das demonstrações fi nanceiras: As presentes demonstrações fi nanceiras 
foram aprovadas pela diretoria da Empresa em 17 de Maio de 2018. As demonstrações 
fi nanceiras da Empresa para o exercício foram preparadas conforme as práticas contá-
beis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronun-
ciamentos Contábeis (CPC), e evidenciam todas as informações relevantes próprias das 
demonstrações fi nanceiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utiliza-
das pela administração na sua gestão. A preparação das demonstrações fi nanceiras re-
quer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o exercício do julgamento 
por parte da administração da Empresa no processo de aplicação das políticas contábeis 
da Empresa. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e possuem maior 
complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são signifi cativas 
para as demonstrações fi nanceiras, estão divulgadas na Nota 3. Não há novos pronun-
ciamentos ou interpretações de CPC vigentes a partir de 2017, que poderiam ter um im-
pacto signifi cativo nas demonstrações fi nanceiras da Empresa. Ressaltamos as análises 
feitas em relação aos Pronunciamentos CPC-06 e CPC-48: CPC-06 - Operações de ar-
rendamento mercantil: Com esta nova norma, os arrendatários passam a ter que reco-
nhecer o passivo dos pagamentos futuros e o direito do uso do ativo arrendado para pra-
ticamente todos os contratos de arrendamento mercantil, incluindo os operacionais, po-
dendo fi car fora do escopo dessa norma determinados contratos de curto prazo ou de pe-
quenos montantes. A empresa ressalta que não possui operações de arrendamento mer-
cantil com seus clientes, portanto, este pronunciamento não tem aplicação prática na 
empresa. CPC-48 - Instrumentos Financeiros: O CPC-48 aborda a classifi cação, a men-
suração e o reconhecimento de ativos e passivos fi nanceiros. A versão completa do IFRS 
9 foi publicada em julho de 2014, com vigência para 1º de janeiro de 2018, e substitui a 
orientação no CPC 38, que diz respeito à classifi cação e à mensuração de instrumentos 
fi nanceiros. A administração da empresa revisa e reconcilia estes saldos em bases men-
sais, e não foi identifi cado nenhum impacto na classifi cação e mensuração de ativos ou 
passivos fi nanceiros, uma vez que a empresa mantém seus instrumentos fi nanceiros a 
valor de realização. CPC-47 - Receita de Contratos com Cliente: Essa nova norma 
traz os princípios que uma entidade aplicará para determinar a mensauração da receita 
e quando ela é reconhecida. Essa norma baseia-se no princípio de que a receita é reco-
nhecida quando o controle de um bem ou serviços é transferido a um cliente, assim, o 
princípio de controle substituirá o princípio de riscos e benefícios. Ela entra em vigor em 
1º de janeiro de 2018 e substitui a CPC17 - Contratos de Construção, CPC 30 - Receitas e 
correspondentes interpretações. A administração está avaliando o impacto na adoção da 
norma. 2.2. Conversão de moeda estrangeira: (a) Moeda funcional e moeda de 
apresentação: Os itens incluídos nas demonstrações fi nanceiras são mensurados de 
acordo com a moeda do principal ambiente econômico no qual a Empresa atua (“moeda 
funcional”). As demonstrações fi nanceiras estão apresentadas em milhares de reais, que 
é a moeda funcional da Empresa e, também, a moeda de apresentação. (b) Operações 
e saldos: As operações com moedas estrangeiras são convertidas em moeda funcional 
com base nas taxas de câmbio vigentes nas datas das transações. Os ganhos e as per-
das cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão dos ativos e 
passivos monetários denominados em moeda estrangeira pelas taxas de câmbio do fi nal 
do período são reconhecidos na demonstração do resultado. Os ganhos e as perdas cam-
biais relacionados com empréstimos, caixa e equivalentes de caixa são apresentados na 
demonstração do resultado como receita ou despesa fi nanceira. 2.3. Ativos e passivos, 
circulantes e não circulantes: Os ativos e passivos são classifi cados como circulan-
tes quando realizáveis ou liquidáveis dentro dos 12 meses seguintes após a data do ba-
lanço ou que sejam mantidos essencialmente com o propósito de serem negociados, in-
cluindo transações com partes relacionadas no curso normal dos negócios. Os ativos são 
reconhecidos no balanço somente quando for provável que seus benefícios econômicos 
futuros serão gerados em favor da Empresa e seu custo ou valor, puder ser mensurado 
com segurança. Os passivos são reconhecidos no balanço quando a Empresa possui uma 
obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que 
um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. As provisões são registradas ten-
do como base as melhores estimativas do risco envolvido. 2.4. Caixa e equivalentes 
de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários 
e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de até 
três meses (com risco insignifi cante de mudança de valor). 2.5. Instrumentos fi nancei-
ros: Instrumentos fi nanceiros são classifi cados e mensurados de acordo com as suas ca-
tegorias como empréstimos e recebíveis e valor justo por meio do resultado. A classifi -
cação depende da fi nalidade para a qual os ativos fi nanceiros foram adquiridos. A admi-
nistração determina a classifi cação de seus ativos fi nanceiros no reconhecimento inicial. 
Empréstimos e recebíveis: Os empréstimos e recebíveis são ativos fi nanceiros não de-
rivativos, com pagamentos fi xos ou determináveis, que não são cotados em um mercado 
ativo. Estes saldos são classifi cados como ativo circulante e compreendem o contas a re-
ceber de clientes, demais contas a receber e caixa e equivalentes de caixa, exceto os in-
vestimentos de curto prazo. Os empréstimos e recebíveis são contabilizados pelo custo 
amortizado, usando o método da taxa de juros efetiva. 2.6. Contas a receber de clien-
tes: As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber pela venda de 
mercadorias ou prestação de serviços no curso normal das atividades da Empresa. Se o 
prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos as contas a receber são classi-
fi cadas no ativo circulante. Caso contrário, estão apresentadas no ativo não circulante. 
As contas a receber de clientes são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, sub-
sequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa efeti-
va de juros menos a provisão para créditos de liquidação duvidosa (“PCLD” ou impair-
ment). 2.7. Estoques: Os estoques da Empresa compreendem basicamente mercadorias 
para revenda adquiridas da Lenovo Tecnologia Brasil Ltda. O custo inicial dos produtos 
acabados (mercadorias) compreende o valor de aquisição, deduzido dos impostos recu-
peráveis. O método de avaliação dos estoques é o da média ponderada móvel. No fi nal 
de cada exercício, os estoques são demonstrados ao custo ou ao valor líquido de realiza-
ção, dos dois o menor. O valor líquido de realização é o preço de venda estimado no cur-
so normal dos negócios, menos os custos estimados de conclusão e os custos estimados 
necessários para efetuar a venda. 2.8. Impostos a recuperar: Os impostos a recuperar 
e demais ativos são apresentados ao valor de custo ou realização, incluindo, quando apli-
cável, os rendimentos e as variações monetárias auferidas. 2.9. Outros ativos e passi-
vos: Um ativo é reconhecido no balanço quando for provável que seus benefícios econô-
micos futuros serão gerados em favor da Empresa e seu custo ou valor puder ser mensu-
rado com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço quando a Empresa possui 
uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo prová-
vel que recursos econômicos sejam requeridos para liquidá-la. 2.10. Provisões: As pro-
visões para ações judiciais (tributário) são reconhecidas quando: (i) a Empresa tem uma 
obrigação presente ou não formalizada (constructive obligation) como resultado de even-
tos já ocorridos; (ii) é provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a 
obrigação; e (iii) o valor puder ser estimado com segurança. Quando houver uma série de 
obrigações similares, a probabilidade de liquidá-las é determinada levando-se em consi-
deração a classe de obrigações como um todo. Uma provisão é reconhecida mesmo que 
a probabilidade de liquidação relacionada com qualquer item individual incluído na mes-
ma classe de obrigações seja pequena. As provisões são mensuradas pelo valor presen-
te dos gastos que devem ser necessários para liquidar a obrigação, usando uma taxa an-
tes dos efeitos tributários, a qual refl ita as avaliações atuais de mercado do valor do di-
nheiro no tempo e dos riscos específi cos da obrigação. O aumento da obrigação em de-
corrência da passagem do tempo é reconhecido como despesa fi nanceira. (a) Provisões 
comerciais: Os equipamentos eletrônicos são frequentemente vendidos com descontos 
por volume. Estas provisões de descontos são calculadas de acordo com o percentual ne-
gociado individualmente com cada cliente e pactuado em contrato, e incluem descontos 
padrões de bonifi cação, crescimento de vendas, serviços logísticos, desenvolvimento de 
negócios e outros. As vendas são registradas com base no preço especifi cado nos con-
tratos de venda, líquidos dos descontos por volume e das devoluções estimadas na épo-
ca da venda. O histórico dos descontos e a experiência acumulada são usados para esti-
mar e provisionar descontos e devoluções. (b) Provisão para crédito de liquidação 
duvidosa: A provisão para créditos de liquidação duvidosa é constituída com base na 
combinação das análises dos títulos vencidos e não pagos, na análise do nível de perdas 
históricas, no conhecimento e acompanhamento da situação individual de seus clientes, 
sendo considerada sufi ciente pela administração, para cobrir perdas na realização dos 
créditos. (c) Provisão para redutores em vendas: A provisão para redutores em ven-
das é constituída com base na estimativa da administração. Para a constituição da pro-
visão de marketing são analisados os gastos relacionados à propaganda cooperada e in-
serções de marketing nos pontos de venda, para provisão de descontos é constituído pela 
queda de preço ocorrendo a compensação e para bonifi cação em vendas ocorre para os 
principais clientes pelo crescimento do volume de vendas. (d) Provisão para garan-
tias: As vendas de produtos estão sujeitas à posterior assistência técnica a título de ga-
rantia, a qual será devidamente suportada pelo fabricante “Lenovo Tecnologia”. 2.11. 
Obrigações trabalhistas: Representam os valores de tributos e contribuições devidos 
pela Empresa. O referido grupo contempla, também, os valores a pagar a funcionários 
decorrentes de salários, encargos sociais, benefícios, etc. 2.12. Fornecedores: As con-
tas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram ad-
quiridos no curso normal dos negócios, sendo classifi cadas como passivos circulantes se 
o pagamento for devido no período de até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são 
apresentadas como passivo não circulante. Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo va-
lor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método 
de taxa efetiva de juros. 2.13. Reconhecimento da receita: A receita compreende o 
valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de mercado-
rias e serviços no curso normal das atividades. A receita é apresentada líquida dos im-
postos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos, ajuste de preço e propagan-
da cooperada. A Empresa reconhece a receita quando o valor da receita pode ser men-
surado com segurança, é provável que benefícios econômicos futuros fl uam para a enti-
dade e quando critérios específi cos tiverem sido atendidos para cada uma das ativida-
des, conforme descrição a seguir. 2.13.1. Venda de produtos: A Empresa comercializa 
uma variedade de eletrônicos. As vendas das mercadorias são reconhecidas sempre que 
a Empresa efetua a entrega para o cliente. A entrega não ocorre até que: (a) os produtos 
tenham sido entregues no local especifi cado; (b) os riscos de obsolescência e perda te-
nham sido transferidos para o cliente; (c) o cliente tenha aceitado os produtos de acordo 
com a venda; e (d) as disposições de aceitação tenham sido acordadas, ou a Empresa te-
nha evidências objetivas de que todos os critérios para aceitação foram atendidos. Os 

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

A movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa é como segue:
 2017 2016
Saldo no início do ano (1.933) -
Provisão realizada dentro do exercício (3.144) (7.441)
Reversão de parte da provisão realizada dentro do exercício 1.064 5.508
 (2.080) (1.933)
Saldo em 31 de dezembro (4.013) (1.933)
6. Estoques 2017 2016
Mercadorias 181.378 146.564
(-) Provisão para perda sobre Estoques (7.081) (11.966)
 174.297 134.598
Segue a movimentação da provisão para obsolescência de estoques:
 Total
Saldo em 31 de dezembro de 2015 (73)
Complemento de provisão no exercício (11.966)
Valores baixados da provisão 73
 (11.893)
Saldo em 31 de dezembro de 2016 (11.966)
Complemento de provisão no exercício (3.404)
Valores baixados da provisão 8.289
 4.885
Saldo em 31 de dezembro de 2017 (7.081)
7. Impostos a recuperar 2017 2016
ICMS (i) 64.967 48.342
PIS (i) 2.893 3.891
COFINS (i) 13.276 17.888
IPI 2.200 -
IRPJ e CSSL 1.185 673
 84.521 70.794
Ativo Circulante - 49.023
Ativo não Circulante 84.521 21.771
 84.521 70.794
No momento da aquisição das mercadorias para revenda a empresa registra crédito tri-
butário (impostos a recuperar) do ICMS, PIS e COFINS, os quais seguem os valores re-
gistrados nas notas fi scais de aquisição. O aumento do saldo de ICMS deve-se às com-
pras de mercadorias que ainda estão em estoques, para atendimento do crescente vo-
lume de vendas. Quando estes estoques forem vendidos, o saldo de imposto a compen-
sar será utilizado na apuração fi scal.

Lenovo Comercial e Distribuição Limitada
Opinião: Examinamos as demonstrações fi nanceiras da Lenovo Comercial e Distribuição Li-
mitada (“Empresa”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2017 e 
as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do pa-
trimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, bem como as corres-
pondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nos-
sa opinião, as demonstrações fi nanceiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da Empresa em 31 de de-
zembro de 2017, o desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa para o exercício 
fi ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opi-
nião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi -
nanceiras”. Somos independentes em relação à Empresa, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profi ssional do Contador e nas normas profi ssionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabili-
dades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é su-
fi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da administra-

clientes têm o direito de devolver produtos com defeitos. As vendas são registradas com 
base no preço especifi cado no documento fi scal, líquidas dos descontos por volume e das 
devoluções estimadas na época da venda. A experiência acumulada é usada para esti-
mar e provisionar descontos e devoluções. 2.14. Imposto de renda e contribuição so-
cial: As despesas de imposto de renda e contribuição social do exercício compreendem 
os impostos corrente e diferido. Os impostos sobre a renda são reconhecidos na demons-
tração do resultado, exceto na proporção em que estiverem relacionados com itens reco-
nhecidos diretamente no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. Nesse caso, o 
imposto também é reconhecido no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. As an-
tecipações de imposto de renda e contribuição social são apresentadas no ativo circulan-
te. O imposto de renda e contribuição social corrente são calculados com base na legis-
lação tributária vigente. O imposto de renda e a contribuição social diferidos são calcu-
lados sobre os prejuízos fi scais do imposto de renda, a base negativa de contribuição so-
cial e as correspondentes diferenças temporárias entre as bases de cálculo do imposto 
sobre ativos e passivos e os valores contábeis das demonstrações fi nanceiras, usando-
-se o método do passivo. As alíquotas desses impostos, defi nidas atualmente para de-
terminação desses créditos diferidos, são de 25% para o imposto de renda e de 9% para 
a contribuição social, quais sejam aquelas quando se espera que o respectivo imposto 
diferido ativo seja realizado ou quando o imposto diferido passivo seja liquidado. Impos-
tos diferidos ativos são reconhecidos na extensão em que seja provável que o lucro fu-
turo tributável esteja disponível para ser utilizado na compensação das diferenças tem-
porárias e/ou prejuízos fi scais e bases negativas de contribuição social, com base em pro-
jeções de resultados futuros, elaboradas e fundamentadas em premissas internas e em 
cenários econômicos futuros que podem, portanto, sofrer alterações. A administração 
não registrou imposto de renda e contribuição social diferidos, tendo em vista que as pro-
jeções de resultados tributáveis não indicarem a realização dos referidos créditos fi scais. 
3. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: A Empresa faz estimativas e esta-
belece premissas com relação ao futuro, baseada na experiência histórica e em outros fa-
tores, incluindo expectativas de eventos futuros. Por defi nição, as estimativas contábeis 
resultantes raramente serão iguais aos respectivos resultados reais. As estimativas e pre-
missas que apresentam um risco signifi cativo de causar um ajuste relevante nos valores 
contábeis de ativos e passivos para o próximo exercício estão divulgadas abaixo. (a) Pro-
visões comerciais: As provisões comerciais correspondem aos valores de provisão para 
descontos a serem concedidos para clientes, estimativas de devolução de vendas, bem 
como gastos relacionados à propaganda cooperada e inserções de marketing nos pontos 
de venda. Para cálculo das provisões para descontos à clientes são utilizados percentuais 
acordados individualmente com cada um destes clientes e aprovados pela Empresa. (b) 
Provisão para garantia e receita diferida de serviços: A Empresa é revendedora dos 
produtos e por esta razão a provisão para garantia é de responsabilidade do fabricante 
(mandatória segundo a legislação comercial vigente que é de 01 ano). Em virtude disto, 
não há saldos provisionados em 2017 a este título. A receita diferida de serviços refere-
se aos valores da receita de venda dos contratos de garantia estendida que são opcionais 
por parte do cliente, cuja amortização se inicia somente após o término da garantia nor-
mal, calculada de forma linear, até o término do prazo da extensão contratual. 
4. Caixa e equivalentes de caixa 2017 2016
Caixa e bancos 6.547 13.168
Aplicações fi nanceiras (i) 28.353 23.002
 34.900 36.170
(i) As aplicações fi nanceiras são realizadas em títulos de renda fi xa e remuneradas a 
uma taxa que varia entre 90% e 99% do CDI (Certifi cado de Depósito Interbancário) e 
possuem liquidez imediata.
5. Contas a receber de clientes 2017 2016
Contas a receber 416.970 227.211
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (4.013) (1.933)
 412.957 225.278
A composição dos valores a receber por idade de vencimento é conforme segue:
 2017 2016
A vencer 237.524 195.939
Vencidas de 1 a 30 dias 168.809 17.558
Vencidas de 31 a 60 dias 5.908 3.004
Vencidas de 61 a 90 dias 1.993 2.407
Vencidas de 91 a 180 dias 790 7.574
Vencidas acima de 180 dias 1.946 729
 416.970 227.211
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (4.013) (1.933)
 412.957 225.278

ção e da governança pelas demonstrações fi nanceiras: A administração da Empresa 
é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações fi nanceiras de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela deter-
minou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações fi nanceiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das 
demonstrações fi nanceiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de 
a Empresa continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com 
a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstra-
ções fi nanceiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Empresa ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das opera-
ções. Os responsáveis pela governança da Empresa são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações fi nanceiras. Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações fi nanceiras: Nossos objetivos são obter 
segurança razoável de que as demonstrações fi nanceiras, tomadas em conjunto, estão livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório 
de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas 
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As dis-

torções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, indi-
vidualmente ou em conjunto, possam infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as de-
cisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações fi nanceiras. 
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profi ssional e mantemos ceticismo profi ssional ao longo 
da auditoria. Além disso: • Identifi camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas de-
monstrações fi nanceiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evi-
dência de auditoria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já 
que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifi cação, omis-
são ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos 
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às cir-
cunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles 
internos da Empresa. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoa-
bilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Con-
cluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade ope-
racional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em re-

lação a eventos ou condições que possam levantar dúvida signifi cativa em relação à capaci-
dade de continuidade operacional da Empresa. Se concluirmos que existe incerteza relevan-
te, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações 
nas demonstrações fi nanceiras ou incluir modifi cação em nossa opinião, se as divulgações fo-
rem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria ob-
tidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Em-
presa a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, 
a estrutura e o conteúdo das demonstrações fi nanceiras, inclusive as divulgações e se essas 
demonstrações fi nanceiras representam as correspondentes transações e os eventos de ma-
neira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os respon-
sáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações signifi cativas de auditoria, inclusive as eventuais defi ciências 
signifi cativas nos controles internos que identifi camos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 29 de maio de 2018

PricewaterhouseCoopers Ricardo Novaes de Queiroz
Auditores Independentes Contador
CRC 2SP000160/O-5 CRC 1DF012332/O-2

CONTADOR: VITOR JOSÉ SIQUEIRA - CRC/SP 1SP219977/O-9

8. Partes relacionadas: Os principais saldos com partes relacionadas em 31 de dezembro de 2017, bem como as transações que infl uenciaram o resultado do exercício, estão 
apresentados da seguinte forma: 
(a) Transações e saldos
Em 31 de dezembro de 2017: Lenovo Lenovo Motorola Lenovo Lenovo
Saldos Tecnologia BR01 Global BR07 BR05 H. Kong HK08 H. Kong HK09 Total
Ativo Circulante
Mútuo entre empresas ligadas - 3.500 - - - 3.500
Contas a receber de vendas 2.524 6.894 496 - - 9.914
 2.524 10.394 496 - - 13.414
Passivo Circulante
Contas a pagar pela compra de mercadorias 359.516 2.217 - 35.306 25.715 422.754
 359.516 2.217 - 35.306 25.715 422.754
Resultado do exercício
Gastos com Infraestrutura compartilhada (24.580) - - - - (24.580)
Em 31 de dezembro de 2016: Lenovo Lenovo Motorola Lenovo Lenovo
Saldos Tecnologia BR01 Global BR07 BR05 H. Kong HK08 H. Kong HK09 Total
Ativo Circulante
Mútuo entre empresas ligadas 363 - - - - 363
 363 - - - - 363
Passivo Circulante
Contas a pagar pela compra de mercadorias 379.007 - - 1.602 24.988 405.597
 379.007 - - 1.602 24.988 405.597
Resultado do exercício
Gastos com Infraestrutura compartilhada (22.127) - - - - (22.127)

As transações entre as partes relacionadas são compostas conforme descrito: • Leno-
vo Tecnologia (BR01): fornecimento de mercadorias para revenda; • Lenovo Global 
(BR07): fornecimento de mercadorias para revenda e mútuo de recursos fi nanceiros; 
• Motorola (BR05): reembolsos de gastos intercompanies pactuados em contratos; 
• Lenovo H.Kong (HK08) e Lenovo H.Kong (HK09): aquisição de periféricos e soft-
ware, sendo que os valores a pagar são denominados em dólares norte-americanos 
(US$), convertidos para a moeda nacional com registro de variação cambial. Prazos e 
Condições: Os contratos fi rmados entre as partes relacionadas possuem vencimento 
inferior a um ano. No entanto, a administração da Empresa pode efetuar pagamentos 
em um prazo superior a este quando da estratégia defi nida pela tesouraria central do 
Grupo Lenovo. As vendas e compras envolvendo partes relacionadas são efetuadas a 

preço e condições de mercado acordadas entre as partes. Não houve garantias presta-
das ou recebidas em relação a quaisquer operações envolvendo partes relacionadas. 
(b) Remuneração do pessoal-chave da administração: O pessoal-chave da admi-
nistração da Empresa é composto por diretores sem designação específi ca, conforme 
descrito no ato societário. Ressaltamos que a redução de salários e encargos apresen-
tada em 2017 deve-se a restruturação do quadro de diretores no ano de 2017. A remu-
neração paga ou a pagar ao pessoal-chave da administração foi de:
 2017 2016
Salários e encargos 1.548 2.405
Bônus 949 609
 2.497 3.014

9. Imobilizado Equipamentos Instalações Móveis e utensílios Veículos Outros ativos 
 5 a 7 anos 4 a 5 anos 5 anos 3 a 5 anos 3 a 5 anos Total
Em 31 de dezembro de 2016
Adições 240 15 60 624 - 939
 240 15 60 624 - 939
Depreciação do exercício (60) - (13) (6) - (79)
Saldo contábil, líquido 180 15 47 618 - 860
Em 31 de dezembro de 2016
Custo 240 15 60 624 - 939
Depreciação acumulada (60) - (13) (6) - (79)
Saldo contábil líquido 180 15 47 618 - 860
Em 31 de dezembro de 2017
Saldo inicial 180 15 47 618 - 860
Adições 440 72 30 777 53 1.372
 440 72 30 777 53 1.372
Depreciação do exercício (176) (26) (29) (143) - (374)
Saldo contábil, líquido 444 61 48 1.252 53 1.858
Em 31 de dezembro de 2017
Custo 680 87 90 1.401 53 2.311
Depreciação acumulada (236) (26) (42) (149) - (453)
Saldo contábil líquido 444 61 48 1.252 53 1.858

10. Fornecedores 2017 2016
Fornecedores - mercado interno 12.597 34.096
Provisão de fretes 3.969 1.997
 16.566 36.093
11. Provisões comerciais 2017 2016
Provisão para descontos - GTN (a) 43.965 38.044
Provisão para devolução de venda (b) 6.561 5.870
Promoção de marketing (c) 10.079 9.676
Provisão de serviços para cliente 297 274
Provisão de serviços de terceiros - 239
Provisão comissões e outros 2.496 707
 63.398 54.810
(a) Provisão para descontos: Os valores provisionados referem-se a descontos con-
cedidos a clientes relativos a obrigações contratuais, bem como de bonifi cações por vo-
lume de compras com incentivo de vendas. Para cálculo destes valores são utilizados 
percentuais acordados individualmente com cada um destes clientes e aprovados pela 
diretoria da Empresa. (b) Provisão para devolução de venda: A provisão é calcula-
da tomando-se por base o percentual médio das devoluções contabilizadas no exercí-
cio. (c) Provisão de marketing: As provisões de marketing são relativas as verbas 
para inserções promocionais e exposição dos produtos da Lenovo em feiras, eventos, 
clientes e demais veículos de propaganda.
12. Impostos a recolher 2017 2016
ICMS 1.681 272
PIS/COFINS - 13
ISS 17 43
IPI 2.894 139
Impostos retidos na fonte 169 75
 4.761 542
13. Receitas diferidas: O reconhecimento da receita diferida ocorre de forma linear, 
de acordo com o prazo da garantia.
 2017 2016
Receita diferida até 1 ano 5.361 2.810
Receita diferida acima de 1 ano 6.468 2.986
 11.829 5.796
Circulante 5.361 2.810
Não Circulante 6.468 2.986
 11.829 5.796
Referem-se aos valores diferidos de receita de venda dos contratos de garantia esten-
dida, cuja amortização se inicia após o término da garantia normal, calculada de forma 

linear, até o término do prazo da extensão da garantia (mandatória segundo a legisla-
ção comercial vigente que é de 01 ano). 14. Patrimônio líquido: (a) Capital social: 
O capital social da Empresa em 31 de dezembro de 2017 é de R$ 425.859 devidamente 
integralizado, e está representado por 425.859.229 quotas, com valor nominal de 1 real 
cada uma, está distribuído da seguinte forma:
  2017  2016
 Número   Número
 de Quotas Percentual de Quotas Percentual
Lenovo Tecnologia
 (Brasil) Ltda 625.859.228 99,99 225.859.228 99,99
Lenovo (Belgium) SPLR 1 1 1 1
 625.859.229 100 225.859.229 100
(b) Aumento de capital em 2016: Em 30 de março de 2016 por meio do 6º instrumen-
to particular de alteração do contrato social da Empresa foi aprovado a integralização 
do saldo do capital no valor de R$55.475. Mediante este ato societário, o capital social 
fi nal da empresa passou a ser R$ 162.498, representado por 162.498.711 quotas de ca-
pital social. Em 22 de agosto de 2016 foi assinado a 7ª alteração do contrato social, que 
foi registrada na Junta Comercial do Estado de São Paulo (JUCESP) em 04 de janeiro de 
2017, sendo relativa ao aumento de capital social da Empresa, de R$ 162.498 (162.498.711 
quotas) para R$ 225.859 (225.859.229 quotas). Para o aumento de R$ 63.361 foram emi-
tidas 63.360.518 quotas de capital social. (c) Aumento de capital em 2017: Aumen-
to de capital social de R$ 400.000 (400.000.000 quotas de capital social): • Aumento de 
R$ 200.000 (200.000.000 quotas de capital) - Em 30 de junho de 2017 foi assinada a 9ª 
alteração do contrato social, registrada na Junta Comercial do Estado de São Paulo (JU-
CESP) em 31 de julho de 2017, relativa ao aumento de capital social de R$ 225.859 
(225.859.229 quotas) para R$ 425.859 (425.859.229 quotas). • Aumento de R$ 200.000 
(200.000.000 quotas de capital) - Em 21 de novembro de 2017 foi assinada a 11ª altera-
ção do contrato social, registrada na Junta Comercial do Estado de São Paulo (JUCESP) 
em 13 de dezembro de 2017, relativa ao aumento de capital social de R$ 425.859 
(425.859.229 quotas) para R$ 625.859 (625.859.423 quotas). 15. Imposto de renda e 
contribuição social: Em 31 de dezembro de 2017, o saldo de prejuízos fi scais e base 
negativa de contribuição social no montante de R$ 330.786 em 2017 (em 2016 R$ 185.961). 
Em função de não ter gerado base tributável de impostos nos últimos anos, a Empresa 
optou por não contabilizar o imposto de renda e contribuição social diferidos devido à 
falta de expectativa de uso imediato destes créditos fi scais sobre prejuízo fi scal, base 
negativa de contribuição social e diferenças temporárias. 16. Receita de vendas e 
custo dos produtos e serviços vendidos: A reconciliação entre as vendas brutas e 
a receita líquida é como segue:



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles false
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Gray Gamma 2.2)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.3
  /CompressObjects /Off
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams true
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize false
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo false
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness false
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts false
  /TransferFunctionInfo /Remove
  /UCRandBGInfo /Remove
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages false
  /ColorImageMinResolution 150
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 200
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.76
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages false
  /GrayImageMinResolution 150
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.20000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.76
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages false
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /PDFXOutputConditionIdentifier (CGATS TR 001)
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName (http://www.color.org)
  /PDFXTrapped /False

  /CreateJDFFile false
  /Description <<


    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000410064006f006200650020005000440046002065876863900275284e8e55464e1a65876863768467e5770b548c62535370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200036002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef69069752865bc666e901a554652d965874ef6768467e5770b548c52175370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200036002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /CZE <>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /ETI <>
    /FRA <>



    /HUN <>
    /ITA (Utilizzare queste impostazioni per creare documenti Adobe PDF adatti per visualizzare e stampare documenti aziendali in modo affidabile. I documenti PDF creati possono essere aperti con Acrobat e Adobe Reader 6.0 e versioni successive.)
    /JPN <>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020be44c988b2c8c2a40020bb38c11cb97c0020c548c815c801c73cb85c0020bcf4ace00020c778c1c4d558b2940020b3700020ac00c7a50020c801d569d55c002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200036002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /LTH <>
    /LVI <>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken waarmee zakelijke documenten betrouwbaar kunnen worden weergegeven en afgedrukt. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 6.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /POL <>
    /PTB <>


    /SKY <>

    /SUO <>
    /SVE <>
    /TUR <>

    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents suitable for reliable viewing and printing of business documents.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 6.0 and later.)
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AllowImageBreaks true
      /AllowTableBreaks true
      /ExpandPage false
      /HonorBaseURL true
      /HonorRolloverEffect false
      /IgnoreHTMLPageBreaks false
      /IncludeHeaderFooter false
      /MarginOffset [
        0
        0
        0
        0
      ]
      /MetadataAuthor ()
      /MetadataKeywords ()
      /MetadataSubject ()
      /MetadataTitle ()
      /MetricPageSize [
        0
        0
      ]
      /MetricUnit /inch
      /MobileCompatible 0
      /Namespace [
        (Adobe)
        (GoLive)
        (8.0)
      ]
      /OpenZoomToHTMLFontSize false
      /PageOrientation /Portrait
      /RemoveBackground false
      /ShrinkContent true
      /TreatColorsAs /MainMonitorColors
      /UseEmbeddedProfiles false
      /UseHTMLTitleAsMetadata true
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /BleedOffset [
        0
        0
        0
        0
      ]
      /ConvertColors /NoConversion
      /DestinationProfileName (U.S. Web Coated \(SWOP\) v2)
      /DestinationProfileSelector /UseName
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements true
      /GenerateStructure false
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles true
      /MarksOffset 6
      /MarksWeight 0.250000
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /UseName
      /PageMarksFile /RomanDefault
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /LeaveUntagged
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [1200 1200]
  /PageSize [1134.000 1134.000]
>> setpagedevice


